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INTERCORR, o maior evento internacional de corrosão realizado no Brasil, teve um
saldo muito positivo nesta edição. Organizado pela ABRACO, o evento reuniu cerca de 900 profis-
sionais, um recorde histórico, entre os dias 14 e 18 de maio, na cidade de Salvador na Bahia.

Alguns pontos merecem ser destacados como o trabalho prévio da Comissão Organizadora e Técnica,
absolutamente necessário para a excelência do evento. A programação, os eventos paralelos, a seleção de
palestrantes, enfim, tudo planejado em detalhes para que o profissional participante pudesse ter um vasto
e qualificado painel de diversos temas relacionados à corrosão. Historicamente, o grande cuidado na elabo -
ração da programação técnica sempre foi um ponto de destaque, o que ajudou a consolidar o evento como
uma referência no mercado nacional e também internacional.

Nesta edição do evento, também foi visível a grande participação de estudantes e profissionais mais
jovens. Cerca de 10 % dos inscritos eram estudantes, outro recorde do evento. São vários os motivos que
levam a esse interesse, um deles, naturalmente, é a qualidade da programação. Mas não só. A possibilidade
de troca direta de informações com os profissionais mais experientes do mercado e o maior interesse dos

jovens para atuar no promissor mercado brasileiro de petróleo e gás
também fazem parte dessa lista.

O “Momento com o Presidente” foi outro destaque especial do
INTERCORR em que João Hipolito de Lima Oliver conversava por
15 minutos com o público em geral. A ação abriu um canal direto
com os associados e com a comunidade técnico-empresarial do setor
para a discussão de assuntos correlatos às atividades da associação.
Também foram apresentadas novas propostas de atuação ainda não
praticadas pela entidade. Sugestões, comentários e críticas estiveram

na pauta do trabalho, que foi muito bem recebido pelos congressistas e empresários.
O próximo INTERCORR será realizado em 2014, ainda sem local definido, porém com uma certeza:

tentará superar os excelentes resultados da edição de 2012. Além dos eventos paralelos já tradicionais,
Congresso Brasileiro de Corrosão, International Corrosion Meeting, Concurso de Fotografia de Corrosão e
Degradação de Materiais e Exposição de Tecnologias para Prevenção e Controle da Corrosão. A edição terá
mais uma novidade: abrigará o Congresso Ibero-Americano de Corrosão e Proteção.

Nesta edição, a Revista Corrosão & Proteção publica o trabalho vencedor do prêmio Prof. Vicente
Gentil, do INTERCORR 2012, como melhor apresentação oral, protagonizado por Alexsandro M. Zimer
da Universidade Federal de São Carlos – UFSCar de São Paulo, com o título Análise da Corrosão
Puntiforme em Aço Carbono por Série Temporal de Imagens. Os demais trabalhos premiados no evento
serão apresentados nas próximas edições.

Cobertura completa do INTERCORR 2012 – O leitor encontrará a cobertura completa jornalística
do INTERCORR 2012 na página 26. A edição conta ainda com uma entrevista com Simone Brasil,
da Uni versidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, uma das pesquisadoras mais ativas no segmento de
corrosão no Brasil. Participante da ABRACO, ela faz conside rações importantes sobre o atual momen-
to do setor no Brasil, a atuação das universidades e as possibilidades de parcerias entre essas instituições
e as empresas, a falta de profissionais qualificados no Brasil e apresenta sua avaliação do INTERCORR
2012, entre outros assuntos.

Boa leitura!

Os editores

INTERCORR 2012 amplia expectativas

Carta ao leitor

O grande cuidado observado na elaboração

da programação técnica sempre foi prioritário

para a consolidação do INTERCORR como

referência no mercado nacional e internacional
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O processo, destinado ao pré-tratamento para
pintura de chapas, perfis e peças de alumínio,
caracteriza-se pela formação de camada de

conversão a qual gera complexos estáveis na
cor castanha avermelhada, visível a olho nu.
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Tecnologia SiNo com patente internacional

• Resistência à corrosão com 1000 h de Salt Spray Acético
• 100 % de aprovação nos testes de aderência seca e úmida
• Controle operacional e de qualidade pela variação da cor
• Preserva o meio ambiente – inexistência de cromo



O debate necessário
Segundo um relatório divulgado pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) em 2011, 69 % das

empresas no Brasil enfrentam problemas por conta da falta de profissionais qualificados no mercado.
As dificuldades são muitas, porém há um esforço para melhorar gradativamente esse quadro

Entrevista

Simone Brasil

ngenheira Química da
Universidade Federal do
Rio de Janeiro – UFRJ,

M. Sc  e D. Sc em Corrosão pelo
Programa de Engenharia Meta -
lúr gica e de Materiais pela
COPPE/UFRJ, Simone Brasil é
uma das pesquisadoras mais ati-
vas no segmento de corrosão no
Brasil. Ela atua como professora
da Escola de Química da URFJ
desde 1997, envolvida em diver-
sas pesquisas e projetos na área de
Corrosão, e participa ativamente
da ABRACO. Em entrevista para
a Revista Corrosão & Pro te ção,
Simone aborda questões re le van -
tes como o ensino dos mé to dos
de proteção e de controle da cor-
rosão no Brasil, a falta de pro fis -
sionais qualificados e o IN TER -
CORR 2012. “Acho que um dos
pontos mais interessantes desta e -
di ção foi a interação com os es tu -
dantes, um indicador de que o te -
ma corrosão tem muita receptivi-
dade junto aos jovens”, observa.

Como a senhora avalia a atu-
ação das universidades na dis-
seminação dos conhecimentos
relacionados ao tema corrosão?
Simone – Em uma pesquisa sobre o
mapeamento do ensino da Corro -
são no Brasil, que foi apresentada
na 11ª COTEQ, verificamos que
em alguns cursos de graduação co -
mo, por exemplo, o de engenharia
metalúrgica ou o de engenharia de
materiais, o tema Corrosão é disci-

dos a pesquisas ou projetos. Salvo
algumas exceções, isso é observado
em cursos de engenharia cujos la bo -
ratórios usados para formação de
alunos não dispõem de técnicas ou
equipamentos de ponta. O acesso
de alunos a equipamentos mais
avan çados em geral não está associ-
ado a disciplinas do curso, mas à
participação desses alunos em pro-
jetos de Iniciação Científica ou de
pesquisa do professor orientador ou
ainda em estágios. Para alu nos de
mestrado ou doutorado, essas tec-
nologias se tornam mais acessíveis.

Como tem se desenvolvido as
parcerias efetivas entre univer-
sidades e empresas, quais são as
expectativas e os entraves para
uma maior integração?
Simone – A parceria entre univer-
sidades e empresas tem contribuído
muito para o desenvolvimento de
tec nologias e produtos. Algumas
agên cias de fomento estimulam essa
parceria, financiando projetos onde
empresas obrigatoriamente devem
fazer parte do projeto, mediante
uma contrapartida que pode ser
por aporte financeiro ou por exe-
cução de tarefas dentro da própria
pesquisa. As chamadas especificam,
em edital, o tipo de parceria espe ra -
da. Como exemplo, a FINEP (Fi -
nanciadora de Estudos e Projetos) é
uma agência de fomento que per-
mite esse tipo de parceria. Além dis -
so, agências regulatórias como a
ANP (Agência Nacional do Petró -

plina obrigatória, mas, na maioria
dos casos, quando se faz presente na
grade curricular, assume caracterís-
ticas de disciplina eletiva. Isso ocor -
re até em cursos de engenharia quí -
mica. Por isso, nem todos os enge -
nhei ros têm acesso ao estudo da cor-
rosão durante a graduação e quan-
do precisam atuar na área procu-
ram cursos de curta duração, como
os ministrados pela ABRACO, ou
cursos de especialização. Neste caso,
como não há curso disponível de
especialização que abranja todos os
as disciplinas em corrosão, pode-se
recorrer ao estudo de áreas específi-
cas como pintura industrial, ini -
bidores ou proteção catódica. Para
formação em nível mais avançado,
existem os cursos de pós-graduação
(mestrado ou doutorado) disponí -
veis em várias instituições de ensino
de nível superior. Na graduação em
engenharia, há uma lacuna signi-
ficativa no conhecimento de temas
relacionados à corrosão.

O acesso às tecnologias mais
modernas é possível? Como ele
se dá e quais são essas tecnolo-
gias?
Simone – Considerando especifica-
mente a área da Corrosão, equipa-
mentos que envolvem tecnologias
mais avançadas, como os usados
pa ra avaliação de superfícies metá -
licas, nem sempre estão disponíveis
para uso de alunos em nível de gra -
duação. Em geral, são usados por
alunos de pós-graduação e vincula-
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leo, Gás Natural e Biocombustí -
veis), que promove a pesquisa e
desenvolvimento a partir de verba
compensatória ligada à indústria
de óleo e gás têm ajudado muito na
implementação e capacitação de
grandes laboratórios ligados à área
de corrosão. Um bom fórum para a
integração entre empresas e univer-
sidades é a participação em eventos
científicos, como se dá nos congres-
sos anuais da ABRACO, onde está
presente um número significativo
de empresas e representantes de
uni ver sidades e centros de pesquisa.

Como avalia a falta de profis-
sionais qualificados no Brasil,
como, por exemplo, na área de
engenheira e como isto pode
ser revertido? 
Simone – Nas décadas de 1980 e
1990, atravessamos um período
muito difícil para os engenheiros,
em que havia a perspectiva de falta
de emprego ao final do curso, atu -
almente não é esse o quadro. A pro -
cura pela engenharia cresceu nos
últimos anos. Por exemplo, na En -
genharia Química da UFRJ, a re -
la ção candida to/vaga que em
2008 era cerca de 13 candidatos
para cada vaga, em 2010 já passa-
va de 18. A maior procura não sig-
nifica que tenhamos mais enge -
nhei ros no mercado de imediato,
mas indica a possibilidade de au -
mento de ofertas de vagas para su -
prir a demanda. Isso é, em última
análise, uma necessidade do mer-
cado. Um exemplo de aumento da
disponibilidade de vagas foi a cri-
ação do curso noturno de Engenha -
ria Química pela Escola de Quí -
mi ca da UFRJ, dando àqueles que
trabalham durante o dia oportu-
nidade de se especializarem e indo
ao encontro das necessidades do
mer cado. Essa é uma tendência a
ser seguida por outras instituições
de nível superior. Apesar da busca
pelas engenharias ter aumentado,
isso leva um tempo para ser obser-
vado pelo mercado, em especial

pelo fato do desenvolvimento in -
dustrial que estamos vivenciando.
A “importação” de profissionais
para intercâmbio de conhecimen-
tos, mes mo que temporária, tem si -
do estimulada por alguns progra-
mas como, por exemplo, o “Ciên -
cias sem Fronteiras” que, apesar de
ter ainda muitos pontos que pre-
cisam ser melhorados, já é um passo
na busca do desenvolvimento nas
áreas tecnológicas. No caminho
inverso, os mestres formados não
estão procurando desenvolver seus
doutorados no exterior, como era
co mum há tempos atrás. Especifi -
ca mente na área denominada pela
Capes de Engenharias II, que cor-
responde às engenharias química,
nuclear, me talúrgica, de minas e
de materiais, está havendo uma
procura mínima por cursos de dou -
torado no exterior. Em alguns
casos, há bolsas de estudo disponí -
veis, mas não há profissionais in -
teressados em deixar o país nesse
momento de aquecimento do mer-
cado de engenharia. Essa é uma
boa notícia.

Quais as possibilidades de está-
gio oferecidas aos alunos e co -
mo são realizadas nas universi-
dades?
Simone – Com relação aos estágios,
que em geral são obrigatórios nas
universidades, um problema obser-
vado é que, muitas vezes, as empre-
sas e centros de pesquisa exigem
uma carga horária que não é com-
patível com a disponibilidade dos
alunos. Em algumas universidades,
é permitido que o aluno cumpra
somente 20 h semanais em estágio,
mas há um grande número de em -
presas que exigem 30 h semanais.
Em determinados casos, o aluno faz
estágio dentro dos próprios labo-
ratórios da universidade, traba -
lhan do em projetos de pesquisa dos
professores orientadores. Nem todas
as instituições permitem esse tipo de
estágio por entenderem que a expe -
ri ência externa é relevante para os
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alunos. Isso, de fato, é importante.
Por outro lado, nem sempre há va -
gas de estágio disponíveis e, no caso
das grandes empresas, a concorrên-
cia pode ser bastante acirrada, qua -
se como um processo seletivo para
contratação de trainees. Voltamos
ao ponto inicial da questão da falta
de profissionais que algumas em -
pre sas enfrentam. Uma boa atitude
seria a oferta de um maior número
de vagas de estágio, com horário
com patível com a disponibilidade
dos alunos, onde o profissional po -
deria ser capacitado dentro das ne -
cessidades da empresa, inclusive
me diante cursos extracurriculares
que fossem necessários. A possibili-
dade de contratação após a colação
de grau é sempre um grande estí -
mu lo para os alunos.

Sobre o INTERCORR 2012,
como avalia o evento de ma -
neira geral? Quanto à expressi-
va participação de novos profis-
sionais, quais os motivos que os
levaram ao evento?
Simone – No INTERCORR 2012,
tivemos um maior número de par-
ticipantes, de trabalhos apresenta-
dos, de expositores e de visitantes. A
cada evento esse número aumenta e
temos um grande desafio pela fren -
te nos próximos congressos. Foram
mais de 100 inscrições de estu-
dantes de nível técnico e de gradu-
ação. Neste ano, observamos o au -
mento do número de participantes
de instituições de ensino, em espe-
cial universidades, que não vi nham
participando efetivamente dos
eventos. Isso pode ser atribuído ao
reconhecimento de que o IN TER -
CORR está proporcionando, a cada
edição, maiores possibilidades de
integração entre a comunidade
científica e as empresas que cada
vez mais decidem participar da
feira de exposições. Tivemos, in -
clusive, a participação de três em -
presas do exterior como expositoras,
colaborando para internacionali -
zação do INTERCORR.
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Artigo Técnico

Análise da corrosão puntiforme em aço
carbono por série temporal de imagens

(pH = 7,9), na pre sen ça e ausên -
cia de 3,5 % (m/m) de NaCl. A
espé cie HS- foi gera da em solu ção
pela dis so cia ção do sal Na2S.9H2O
(Synth) na con cen tra ção de
1000 mg.L-1 (31 x 10-3 mol.L-1).
Foram utiliza das, como ele tro -
dos de tra ba lho, amostras de
aço ci lín  dri cas com diâ me tro de
9,5 mm (A = 0,709 cm2). Estas
amos tras sofre ram um poli men -
to sequen cial com lixas de dife -
ren tes gra nu lo me trias até 2000,
pasta de dia man te 1 μm e 1/4 μm
e lava gem em ace to na por três
minutos em banho ultras sô ni co.
Após o esta do esta cio ná rio ter
sido atin gi do duran te a medi da
de poten cial de cir cui to aber to
(Eca), foi feita uma curva de pola -
ri za ção (CP) a uma velo ci da de
de var re du ra de 0,1 mV.s-1 com
um inter va lo de poten ciais ( E)
de 200 mV na dire ção anó di ca.
A área fil ma da foi de 340,0 μm x
272,0 μm. A taxa de aqui si ção
usada nas ima gens foi de 0,1 ou
0,2 fra mes.s-1 para o Eca e CP, res -
pec ti va men te. Os  ensaios ele tro -
quí mi cos foram rea li za dos usan -
do-se um poten cios ta to Au to Lab
mod.  PGSTAT 30, conec ta do a
um micro com pu ta dor com o
pro  gra ma GPES. O ele tro do de
refe rên cia (ER) usado foi de
Ag/AgCl(KClSat.) sendo o con tra-
ele tro do (CE) um fio de Pt. Em
segui da aos expe ri men tos, as fil -
ma gens in situ fo ram sepa ra das
em uma sequên cia de micro gra -
fias (fra mes) e tra ta das uti li zan -
do-se o pro gra ma ImageJ. As
ima gens ori gi nal men te obti das
em cores (32 bits) foram con ver -
ti das para 256  ní veis de cinza (16
bits). Os pites foram sele cio na -
dos pelo ajus te do his to gra ma da
ima gem em tons de cinza
(Threshold) e em segui da as ima -

gens foram bina ri za das (1 bit)
para sepa rar o fundo (super fí cie
do aço) do obje to (os pites). Para
o tra ta men to quan ti ta ti vo, as
ima gens com uma reso lu ção de
1280 x 1024  pixels resul ta ram
em uma  matriz cúbi ca de F x C
x L, onde: F = núme ro de fra mes
do expe ri men to; C = reso lu ção
hori zon tal da ima gem (núme ro
de colu nas); L = reso lu ção ver ti -
cal da ima gem (núme ro de
 linhas). A Figura 1 apre sen ta o
esque ma da con ver são da ima -
gem em infor ma ção, onde a for -
ma ção dos pites foi quan ti fi ca da
em ter mos de núme ro de ata ques
pon tuais e área total des tes como
fun ção do poten cial apli ca do.
Para este últi mo, o tama nho de
cada pixel na  matriz foi deter mi -
na do em mícra (0,265 μm) a
par tir da fra ção obser va da in situ
da super fí cie do aço.

Por fim, um mode lo tri di -
men sio nal da evo lu ção do pite
foi gera do. Considerando-se a
ve lo ci da de de var re du ra apli ca da
e o incre men to na área da boca
do pite sele cio na do, foi pos sí vel
esti mar a quan ti da de de maté ria
per di da nesta  região duran te a
CP, com o empre go da lei de
Faraday e usan do-se ainda as se -
guin tes hipó te ses: i) a cor ren te
flui somen te atra vés dos pites
com uma efi ciên cia fara dai ca de
100 %, e ii) a cor ren te é pro por -
cio nal à área inter na de dis so lu -
ção. Para esta últi ma hipó te se, a
geo me tria côni ca foi esco lhi da
pa ra a sele cio nar uma fra ção da
carga atri buí da a este pite.

Resultados e dis cus são
Primeiro, foi rea li za da uma

medi da do Eca do aço expos to a
uma solu ção de 1000 mg.L-1 de
HS- (pH 7,9), Figura 2. Uma

Lucia H.
Mascaro

Por Alexsandro
M. Zimer

Introdução
Este tra ba lho apre sen ta o es -

tu do da cor ro são por pites por
meio de série tem po ral de ima -
gens aco pla da a medi das de po -
ten cial de cir cui to aber to (Eca) e
cur vas de pola ri za ção (CP). A
cor ro são do aço AISI 1040 foi
es tu da da em solu ções aquo sas
bá  si cas con ten do 1000 mg.L-1 de
espé cies HS- com e sem íons clo -
re to. Durante a CP, o incre men to
da área total dos pites apre sen tou
duas velo ci da des dis tin tas, que
foram asso cia das a mudan ças de
incli na ção da curva. Por fim,
usan do a carga asso cia da a ape nas
um pite e às micro gra fias, foi pos -
sí vel esti mar sua pro fun di da de.

Introduction
This work pre sents the study of

pit ting cor ro sion by tem po ral serie
micro graphs cou pled to open cir -
cuit poten tial (Eoc) and pola ri za -
tion cur ves (PC) mea su re ments.
AISI 1040 steel cor ro sion in  aque -
ous alka li ne solu tion con tai n ing
1000 mg.L-1 (31 x 10-3 mol.dm-3)
of HS- spe cies was used as  system to
study the pre sen ce and absen ce of
chlo ri de ions. During the PC mea -
su re ments, it was obser ved that the
total pit area para me ter increa ses
with two dis tinct rates which were
asso cia ted to cur rent slope chan ges.
Finally, using the char ge asso cia ted
to one pit and the micro graphs, it
was pos si ble to esti ma te the pit
depth.

Experimental e Metodologia
Para a rea li za ção da fil ma gem

in situ do aço AISI 1040 expos to
ao meio cor ro si vo, foi uti li za do
um micros có pio ópti co inver ti do
da marca Opton – mod. TNM-
07T-PL(1). O ele tró li to usado foi
um tam pão de fos fa to de sódio

Analysis of pit cor ro sion in car bon steel by tem po ral  series micro graphs

Matheus A. S.
de Carra



peque na varia ção de po ten cial
foi obser va da até 1000 s na
medi da de Eca, sendo esse tempo
conhe ci do como perío do de in -
du ção(2). Este perío do se re la cio -
na com está gio ini cial da cor  ro são
por pites, a qual come ça a ocor rer
em  regiões espe cí fi cas da super fí -
cie do mate rial, ou seja, nos defei -
tos e/ou inclu sões do aço car bo -
no. Logo após 1000 s, uma tran -
si ção impor tan te ocor re, e o valor
Eca apre sen ta uma queda acen tua -
da para valo res mais nega ti vos de
poten cial. Davydov(2) clas si fi cou
este com por ta men to como típi -
co da cor ro são por pites. Depois
de 3600 s, o Eca se esta bi li za em
-715 mV e, segun do o Diagrama
Pourbaix(3), para o sis te ma ter ná -
rio Aço-Sulfeto-H2O, ocor re a
for ma ção de um filme de sul fe to
de ferro (FeS) pas si van do a
super fí cie e esta bi li zan do o Eca.

Após o esta do esta cio ná rio
ter sido atin gi do, uma CP foi
rea li za da na mesma solu ção e a
série tem po ral de micro gra fias
obti das in situ é apre sen ta da na
Figura 3. A for ma ção do filme
sul fe to de ferro difi cul ta a quan -
ti fi ca ção dos pites, mas  alguns
pites po dem ser ainda visua li za -
dos, co mo mos tra a Figura 3a
(ver se tas). Dois pites são obser -
va dos na pri mei ra ima gem em
E = 0, os quais se desen vol ve ram
du ran  te a esta bi li za ção do poten -
cial, pouco antes da for ma ção do
filme de FeS. Como repor ta do
na lite ra tu ra(4), estes pites param
de cres cer duran te a for ma ção do

filme devi do à pas si va ção.
Uma aná li se quan ti ta ti va da

Figura 3 reve la que a área total
dos dois pites obser va dos na su -
per fí cie sofre um lento incre men -
to até -556 mV vs. Ag/AgCl/KCl
duran te a pola ri za ção anó di ca
(ver setas entre as Figuras 3a e
3b). Após este momen to, ocorre
uma ex plo são no núme ro de pi -
tes, como mos tram as novas se tas
na micro gra fia em -525 mV,
Figura 3c.

A Figura 4a mos tra a CP
anó di ca em solu ção de sul fe to e a
Figura 4b, a área total ocu pa da
pelos pites e seu núme ro de ata -
ques como uma fun ção do po -
ten cial apli ca do. Este últi mo
resul ta do foi con se gui do pela
aná li se da série tem po ral de mi -
cro gra fias, seguin do o pro ce di -

men to des cri to na parte expe ri -
men tal. Neste caso, os dados que
quan ti fi cam a área total ocu pa da
pelos pites reve lam que exis tem
duas  regiões dis tin tas duran te a
evo lu ção da cor ro são pun ti for -
me sob pola ri za ção anó di ca. A
pri mei ra é onde há um incre -
men to no valor da área dos pites
e a se gun da é rela cio na da ao
aumen to do núme ro des tes ata -
ques pon tuais (ver  linhas pon ti -
lha das ver ti cais nas Figuras 4a e
4b). Estas duas incli na ções carac -
te ri zam dois pro ces sos dis tin tos
en tre -650 mV e -550 mV,
"Re gi ão 1", e entre -540 mV e
-520 mV, "Região 2". Tendo
como base as incli na ções do grá -
fi co da área total dos pites, ob -
teve-se as taxas de evo lu ção dos
pites ob ser va dos, que fo ram de
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Figura 1 – Fluxograma para a con ver são de ima gem em infor ma ção resul ta da numa  matriz cúbi ca F x C x L

Figura 2 – Comportamento do Eca em solu ção de tam pão fos fa to
(pH=7,9) com 1000 mg.L-1 de HS - (a). E vs. Ag/AgCl



0,72 μm2.s-1 e 24,8 μm2 .s-1, res -
pec ti va men te, nes tas duas  regi -
ões. A ve lo ci da de de cres ci men to
da boca do pite na “Região 2” é
34 vezes maior do que a da “Re -
gião 1”. Isto ocor re por que esta
últi ma  região é segui da de uma
ex plo são no núme ro de pites (Fi -
gura 4b). Conclui-se que o apa re -
ci men to de novos pites con tri -
buem de forma mais expressiva
para o pro ces so de cor ro são do
que o incre men to de área para
pou cos pites obser va dos até o
po ten cial de -556 mV, que se
desen vol ve ram desde o iní cio
da medi da de Eca.

Outros expe ri men tos foram
rea li za dos nas mes mas con di ções
de pH e na pre sen ça de 3,5 %
(m/m) (0,6 mol.L-1) de NaCl.
Neste caso, a segun da taxa de
cor ro são por pites, que ocor re na
 região de sur gi men to de novos
pites (Região 2), é 264 vezes
maior do que a da “Região 1”.
Isto sig ni fi ca que a cor ro são por
pites em meios con ten do íons
clo re to é qua tro vezes mais agres -
si va, pois ocor re o rom pi men to
da cama da de pas si va ção, cau sa -
da pela pre sen ça deste íon. A dis -
so lu ção do filme de sul fe to é
tam bém supor ta da pelos dados
de Veloz e Gonsalez(5), devi do à
adsor ção com pe ti ti va com os
íons HS-. Portanto, duas  regiões
dis tin tas duran te a evo lu ção da

cor ro são pun ti for me foram ob -
ser  va das, em duas con di ções ex -
pe ri men tais dife ren tes (Região 1
e 2). Para carac te ri zar esta últi ma
obser va ção, uma aná li se indi vi -

dual dos pites foi rea li za da. Para
este cál cu lo foram esco lhi dos  al -
guns pites, os quais foram nume -
ra dos de 1 a 5, no expe ri men to
apre sen ta do ante rior men te na
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Figura 3 – Microscopia ópti ca in situ do aço AISI 1040 duran te o CP anó di ca, em solu ção de tam pão fos fa to
(pH 7,9) com 1000 mg.L-1 de HS -. As micro gra fias refe rem-se aos fra mes da fil ma gem no Eca e aos poten ciais
de -556 V e -525 V. Pites mar ca dos de 1 a 5 serão ana li sa dos indi vi dual men te

Figura 4 – Comportamento da CP em solu ção de tam pão fos fa to
(pH=7,9) com 1000 mg.L-1 de HS - (a). área total dos pites e núme ro
de pites como fun ção do poten cial apli ca do duran te a pola ri za ção anó -
di ca. E vs. Ag/AgCl



seme lhan tes. Entretanto, quan -
do se com pa ra as duas  regiões, a
taxa de cor ro são na Região 2B é
maior do que a da Região 2A.
Comparando-se o cres ci men to
des tes pites novos (pites 2, 3, 4 e
5) com o do pite 1, que apa re ce
desde o iní cio do expe ri men to de
cor ro são, vemos que a pro por ção
é a mesma, isto é, apro xi ma da -
men te três vezes, e que ela é
man ti da entre as duas  regiões.
Portanto, indi vi dual men te os
pites cres cem com a mesma velo -
ci da de em ambas as  regiões.

Por fim, foi esti ma da a pro -
fun di da de de um pite na super fí -
cie para a con di ção expe ri men tal
com os íons HS- e Cl-. Para isso,
toda a cor ren te que passa no sis -
te ma foi atri buí da à dis so lu ção
do metal nos pites, já que obser -
va mos que a for ma ção de fil mes
de sul fe to não é favo re ci da nesse
meio(5). Utilizando a lei de Fa -
raday, foi pos sí vel esti mar a
massa de Fe dis sol vi do. Em tra -
ba lhos pré vios do gru po(6), a car -
ga nor ma li za da para a área total
obser va da no micros có pio foi
uti li za da para pre di zer a pro fun -
di da de média de todos os pites
na área fil ma  da in situ. No pre -
sen te caso, a Figura 6 apre   sen ta
um mode lo tri di men sio nal para
esti mar a evo lu ção da pro fun di -
da de de ape nas um pite, a qual
foi de 5,4 μm ao final da pola ri -
za ção anó di ca.

Por fim, com o micros có pio
ópti co e um micrô me tro adap ta -
do à base do apa re lho, foi rea li za -
da uma medi da ex situ para esti -
mar a pro fun di da de do pite, fo -
ca li zan do-se a super fí cie e  depois
o fundo do pite. Nesta aná li se,
foi encon tra da uma pro fun di da -
de média de 10 μm para os pites.
Desse modo, pode-se asso ciar a
infor ma ção bidi men sio nal loca -
li za da, vinda da série tem po ral de
ima gens, com a infor ma ção tri -
di men sio nal delo ca li za da, vinda
da curva de pola ri za ção. Ainda,
pela fra ção da quan ti da de de ma -
té ria envol vi da na dis so lu ção do

um pro ces so de cor ro são pun  ti -
for me é nova men te ace le ra do.
Es tes resul ta dos são com pa ra dos
e apre sen ta dos na Figura 5.

Analisando a Figura 5, obser -
va-se que para a mesma  região as
velo ci da des de cor ro são para os
novos pites (2 a 5) são muito

Figura 3. Somente o pite 1 é
obser va do em todas as  regiões. A
“Região 2” foi ainda sub di vi di da
em duas novas par tes: "Parte A" e
"Parte B", por que para poten ciais
mais posi ti vos que -525 mV, há
uma mudan ça na infle xa ção da
reta de di vs. V, a qual indi ca que
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Figura 5 – Taxas de cor ro são do pite 1 com pa ra das com os pites 2, 3, 4
e 5 na  região 2A e 2B

Figura 6 – Modelo tri di men sio nal do cres ci men to de um pite no ins tan -
te final da pola ri za ção anó di ca uti li zan do o méto do desen vol vi do neste
tra ba lho, atri buin do ao pite a geo me tria côni ca (a). Visão late ral da
pro fun di da de do pite (b). Dados obti dos duran te a fil ma gem in situ de
uma CP em solu ção de tam pão fos fa to (pH=7,9) com 1000 mg L-1 de
HS - e 3,5 % de NaCl



Mascaro, E.C. Pereira, Electrochem.
Commum., 13 (2011) 1484-1487.

day e na carga nor ma li za da para a
área inter na côni ca de um pite,
foi pos sí vel es ti mar sua pro fun di -
da de duran te o avan ço da cor ro -
são loca li za da.
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pite, pode-se cal cu lar a pro fun di -
da de do mesmo, tendo si do en -
con tra da uma boa cor re la ção en -
tre os dados.

Conclusões
O Eca sofre uma acen tua da

queda em dire ção a valo res mais
nega ti vos de poten cial indi can do
assim que a for ma ção dos pites
ocor re duran te a pas si va ção da
super fí cie pela for ma ção do fil -
me de sul fe to de ferro. Durante
as CPs duas  regiões dis tin tas fo -
ram obser va das. A pri mei ra
envol via as mudan ças na área dos
pites ini cia dos em defei tos e/ou
inclu sões. A segun da, en vol via o
apa re ci men to de novos pites em
 re giões adja cen tes aos pites de -
sen  vol vi dos desde a medi da de
Eca. Os resul ta dos mos tra ram que
os pites novos cres cem na mesma
ve lo ci da de que os anti gos. Final -
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Artigo Técnico

Influência da composição do
substrato de aço nas propriedades

da camada fosfatizada

com teor de car bo no varian do
de 0,25 % a 0,60 % podem
ser fos fa ti za dos neste tipo de
 ba nhos sem pro ble ma desde
que o teor de silí cio seja man ti -
do den tro dos limi tes nor -
mais(1). Já para a fos fa ti za ção de
aços com maior teor de car bo -
no (0,64 % a 0,95 %) é ne -
ces sá ria a ado ção de con di ções
espe ciais (tempo e tem pe ra tu ra
mais ele va dos e  banhos mais
agres si vos). Uma aná li se mais
cri  te rio sa da influên cia do teor
de car bo no mos tra que a forma
e dis tri bui ção com que o car -
bo no está pre sen te no aço é
mais sig ni fi ca ti va do que o teor
de car bo no. A pre sen ça de fer -
ri ta favo re ce o ata que pelo áci -
do1 e, de acor do com wieder -
holt apud lorin(2), a nuclea -
ção dos cris tais de fos fa to é
mais di fí cil de ocor rer sobre a
per li ta. Assim sendo, aumen -
tan do-se a quan ti da de de per li -
ta no aço, tem-se uma dimi -
nui  ção da inten si da de de ata -
que pelo áci do e uma dimi nui -
ção de  locais para nuclea ção de
cris tais de fos fa to o que deter -
mi na um aumen to do tama nho
dos cris tais de fos fa to. Quando
os  ba nhos são ace le ra dos, o efei -
to do teor de car bo no torna-se
me nos pro nun cia do. Segundo
spring(3), a colo ra ção das ca ma -
 das de fos fa to es cu re ce à me di -
da que se au men  ta o teor de
car bo no no aço;

• Fós fo ro: sobre o teor de fós fo -
ro dos aços car bo no, as se guin -

tes infor ma ções foram en con -
tra das na lite ra tu ra con sul ta da:
* takao e cola bo ra do res apud

narayanan(4) veri fi ca ram que
em aços com ultrabaixo teor
de car bo no, a pre sen ça de
fós fo ro é bené fi ca e deter mi -
na um refi na men to de grão e
aumen to do grau de cober tu -
ra das cama das fos fa ti za das.
Estes mes mos auto res veri fi -
ca ram que a resis tên cia à cor -
ro são per fu ran te  depois de
pin  ta do aumen ta com a ele -
va ção do teor de fós fo ro;

* kargol e jordan apud
narayanan(4) afir mam que a
pre sen ça de fós fo ro aumen ta
a poro si da de das cama das
fos  fa ti za das, pois o fós fo ro
inibe a rea ção de com bi na ção
do hidro gê nio atô mi co na su -
per fí cie do aço;

• Man ga nês e silí cio: segun do
maeda apud debnath et al.(5)

estu dou o efei to dos ele men tos
man ga nês e silí cio pre sen tes no
aço. Este autor veri fi cou que o
enri que ci men to super fi cial
com man ga nês (devi do à oxi -
da ção pre fe ren cial do man ga -
nês duran te tra ta men tos tér mi -
cos) deter mi na a obten ção de
cama das mais den sas o que me -
lho ra o desem pe nho de cama -
das de tin tas apli ca das sobre
elas. Já o enri que ci men to su -
per fi cial com silí cio é pre ju di -
cial visto que o silí cio favo re ce
a segre ga ção do car bo no super -
fi cial o que leva à for ma ção de
cama das poro sas. Para fos fa ti -
zar aços elé tri cos, nos quais a
con cen tra ção de silí cio é ele va -
da (1,2 % a 4,5 %), não se
usam  banhos con ven cio nais de

Por Célia A. L. 

dos Santos

Por Zehbour

Panossian

Introdução
A fos fa ti za ção é um dos mé -

to dos mais impor tan tes do setor
de tra ta men to de super fí cie sen -
do ampla men te apli ca da para di -
ver sas fina li da des. Este tra ba lho
tem como obje ti vo fazer uma re -
vi são das pos sí veis influên cias da
com po si ção quí mi ca do subs tra -
to sobre as pro prie da des das ca -
ma  das fos fa ti za das.

Introduction
Phosphatization is one of the

most impor tant  method of the sur -
fa ce treat ment sec tor and it is
 widely  applied for  various pur po -
ses. This paper aims to  review the
pos si ble influen ce of the subs tra te
che mi cal com po si tion on the phos -
pha ti zed coa tings pro per ties.

O aço car bo no comum la -
mi na do a frio é uma das ligas
mais uti li za das como subs tra to
para cama das fos fa ti za das e, ge -
ral men te, não apre sen ta difi cul -
da de na fos fa ti za ção. Sobre os
ele men tos de liga des tes aços
po de-se dizer:
• Car bo no: os aços baixo car bo -

no podem ser facil men te fos fa -
ti za dos e, em geral, as cama das
fos fa ti za das obti das apre sen tam
ex  ce len te qua li da de. Quando
se uti li zam  banhos não-ace le ra -
dos ou fra ca men te ace le ra dos, à
medi da que se aumen ta o teor
de car bo no, a velo ci da de de
fos   fa ti za ção decres ce e as cama -
das obti das vão apre sen tan do
gra  nu la ção mais gros sei ra. Aços

Influence of the substrate steel composition on the phosphated coatings properties

1. Num meio ácido, a fer ri ta cons ti tui-se nas áreas anó di cas e a cemen ti ta nas áreas
cató di cas, o que sig ni fi ca dizer que a fer ri ta é ata ca da pelo ácido e sobre a cemen -
ti ta ocor re a rea ção de redu ção do hidro gê nio.



fos fa ti za ção, pois não se obtém
cama das ade qua das. Nestes ca -
sos, torna-se neces sá rio uti li zar
 banhos com adi ção de fluo re -
tos ou  banhos espe cial men te
for mu la dos(1).

Os fer ros fun di dos podem
ser facil men te fos fa ti za dos. Os
ele men tos de liga pra ti ca men te
não exer cem influên cia, sendo
muito mais impor tan te os se -
guin  tes fato res:
• Lim pe za da super fí cie: os fer -

ros fun di dos tra ba lha dos não
re que rem con di ções espe ciais
de lim pe za, porém super fí cies
bru tas de fusão reque rem lim -
pe za mais cri te rio sa, por exem -
plo, jatea men to abra si vo(1);

• Tem pe ra tu ra do ferro fun di do
ao ser imer so no banho: esta
tem pe ra tu ra deve ser da mesma
ordem de gran de za do banho.
Isto por que as peças de ferro
fun di do geral men te pos suem
um volu me gran de em rela ção
à super fí cie expos ta, o que
 requer maior tempo para que a
super fí cie a ser tra ta da atin ja a
tem pe ra tu ra do banho.

Os aços baixa liga são geral -
men te fos fa ti za dos com  banhos à
base de fos fa to de man ga nês para
con fe rir resis tên cia ao des gas te(6).
De uma manei ra geral, estes
aços, que con têm peque nas
quan ti da des de ele men tos de li -
ga, tais como cromo,  níquel,
mo  lib dê nio e vaná dio, tam bém
podem ser fos fa ti za dos sem pro -
ble mas(4). A influên cia des tes ele -
men tos é mais sig ni fi ca ti va
quan do se uti li zam  banhos não-
ace le ra dos. Em geral, quan do o
teor dos ele men tos de liga não
ultra pas sa 5 % a 6 %, não se
tem difi cul da des na fos fa ti za ção.
Quando o teor dos ele men tos de
liga ultra pas sa estes  níveis atin -
gin do valo res de até 9 %, torna-
se neces sá rio o uso de  banhos
espe ciais, mais agres si vos (mais
for te men te ace le ra dos). Acima
de 9 %, não se con se gue mais
fos fa ti zar deven do-se uti li zar  ou -
tros pro ces sos como a oxa la ta -

ção(6). O fato de ter-se difi cul da -
de de se fos fa ti zar aços com teo -
res ele va dos de ele men tos de liga
está rela cio na do com a pas si va -
ção des tes  metais: a pre sen ça de
óxido pro te tor na super fí cie des -
tes aços impe de ou inibe o ata -
que pelo banho de fos fa ti za ção.
Se por acaso ocor rer o ata que,
este será não-uni for me e do tipo
loca li za do. Isto deter mi na a nu -
clea ção de pou cos cris tais. Ca -
madas assim for ma das têm gra -
nu la ção gros sei ra e são aber tas.

A respeito dos aços liga dos
ain da po de-se dizer:
• Cobre: aços com teor de cobre

de até 0,3 % podem ser fos fa ti -
za dos sem pro ble ma. Já teo res
maio res podem, em cer tas con -
di ções, tra zer pro ble mas du -
ran  te a fos fa ti za ção(1);

• Cromo e  níquel: a adi ção de
peque nas quan ti da des de cro -
mo (até 1 %) em aços baixa
liga não causa inter fe rên cia
sig ni fi ca ti va poden do tais aços
se rem fos fa ti za dos sem pro ble -
mas. Adições de con cen tra -
ções mais ele va das de cromo
(até 9 %) já come çam a cau sar
pro ble mas. Nestes casos, de -
vem-se modi fi car os pro ces sos
de fos fa ti za ção para poder con -
se guir suces so. Já com con cen -
tra ções mais ele va das, as quais
tor nam os aços “ino xi dá veis”,
não se con se gue suces so na fos -
fa ti za ção. Nestes casos, deve-se
lan çar mão do pro ces so de oxa -
la ta ção, con for me já men cio -
na do. A pre sen ça do  níquel
tam bém acar re tará pro ble mas,
se a con cen tra ção for ele va da.
Entre o cromo e o  níquel, sem
dúvi da nenhu ma, o cromo é
muito mais pre ju di cial, de mo -
do que se deve con si de rar a
pre sen ça rela ti va des tes dois
ele men tos e não sim ples men te
a soma de ambos(2).

Cabe res sal tar que mui tos
auto res(5) acre di tam que a in -
fluên cia de peque nas varia ções
na com po si ção quí mi ca de um
deter mi na do aço nas carac te rís ti -

cas das cama das de fos fa to obti -
das em uma deter mi na da plan ta
de fos fa ti za ção não é sig ni fi ca ti -
va. Acredita-se que, se ocor rem
alte ra ções da cama da fos fa ti za da,
estas devem estar mais rela cio na -
das com as varia ções do esta do
da super fí cie ou com o grau de
con ta mi na ção da mesma do que
com as varia ções da com po si ção
quí mi ca do aço.
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Artigo Técnico

Ensino, pesquisa e inovação
tecnológica em corrosão

Parte 1

cen tra li za da, é essen cial ha ver di -
ver si fi ca ção do ensi no da ma té -
ria, de forma que esta seja de vas -
to alcan ce. Em pou cos cur sos de
enge nha ria, a cor ro são é lecio na -
da como dis ci pli na obri ga tó ria
na gra dua ção, sendo na maio ria
dos cur sos, quan do exis ten te,
uma dis ci pli na ele ti va. Pa ra mui -
tos pro fis sio nais que atu am na
área surge, por tan to, a ne ces si -
da de de conhe ci men to ou apro -
fun da men to dos con cei tos bási -
cos da cor ro são. Neste caso, o
ensi no da cor ro são como uma
es  pe cia li za ção, dis po ní vel para
cur  sos das mais varia das áreas de
atua ção, seria de gran de inte res -
se pro fis sio nal.

No ensi no médio tra di cio nal,
ou téc ni co, o aluno tem aces so a
 noções bási cas de ele tro quí mi ca,
sendo incluí das, em algu mas ins -
ti tui ções, prá ti cas rela cio na das à
cor ro são. Ao alcan çar a uni ver si -
da de, aque les que optam por cur   -
sos nas áreas de ciên cias exa tas,
oca sio nal men te se depa ram com
um ensi no mais apro fun da do na
área. Há pro fis sio nais que apren -
dem com a prá ti ca de seu tra ba -
lho,  outros que bus cam cur sos
pro fis sio na li zan tes de cur ta dura -
ção e há um grupo mais espe cia -
li za do que opta pela pós-gra dua -
ção com ênfa se em cor ro são.

Visando o mapea men to do
es tu do da cor ro são nas ins ti tui -
ções de ensi no no Brasil, incluin -
do Universidades e Escolas Téc -
ni cas, fez-se uma busca nas gra -
des cur ri cu la res das ins ti tui ções,
a fim de ava liar a abor da gem do
ensi no e a abran gên cia deste te -
ma pelas  regiões bra si lei ras. Essa
pes qui sa con tou, ainda, com o

levan ta men to das ins ti tui ções
que par ti ci pa ram de even tos ci -
en  tí fi cos da área de cor ro são na
últi ma déca da e com o levan ta -
men to dos gru pos de pes qui sa
que atuam na área. Observa-se
que no Brasil exis tem diver sos
gru  pos de pes qui sa e empre sas
atuan do no setor da cor ro são,
nos mais diver sos seg men tos co -
mo, por exem plo, reves ti men tos,
ini bi do res, pro te ção cató di ca ou
moni to ra men to da cor ro são.

Este levan ta men to do estu do
da cor ro são, de forma a evi den -
ciar sua estru tu ra nos diver sos
 níveis de esco la ri da de, não tem a
pre ten são de atin gir todas as ins -
tân cias e ins ti tui ções, visto que
nem sem pre os dados estão dis -
po ní veis. A ava lia ção da difu são
do conhe ci men to da cor ro são no
meio aca dê mi co e indus trial visa
con tri buir com novas  idei as que
pos sam tor nar os conhe ci men tos
da cor ro são cada vez mais aces sí -
veis aos pro fis sio nais. Com esse
intui to, apre sen ta-se a  seguir um
mapea men to do ensi no da cor -
ro são no Brasil.

Metodologia
Para efe ti var esta pes qui sa, foi

ini cial men te rea li za do um levan -
ta men to dos pro fis sio nais que
pu bli ca ram tra ba lhos nos con -
gres sos da Associação Brasileira
de Corrosão (ABRA CO) nos
anos de 2002 a 2010. Os con -
gres sos foram uti li za dos como
fon  te de pes qui sa, já que este re -
ú  ne os pro fis sio nais das mais di -
ver si fi ca das áreas de atua ção em
cor ro são. Os pro fis sio nais foram
agru pa dos de acor do com o ní -
vel de esco la ri da de (téc  ni cos,

Por Simone
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Introdução
Este tra ba lho será apre sen ta -

do em duas par tes e tem como
obje ti vo fun da men tal ava liar o
ce ná rio atual do estu do e pes qui -
sa em cor ro são no Brasil, que se
tra duz em ino va ção tec no ló gi ca.
A pri mei ra parte deste estu do se
refe re à ava lia ção de como a dis -
ci pli na “cor ro são” é ensi na da em
nos sas ins ti tui ções de ensi no e
co mo se dis tri buem os gru pos de
pes qui sa nessa área pelo país. Na
segun da parte do tra ba lho, será
ava lia da a pro du ção tec no ló gi ca,
refle ti da em quan ti da de de pa -
ten tes reque ri das, refe ren tes à
cor  ro são e téc ni cas de moni to ra -
men to, pre ven ção e con tro le.

Introduction
This study will be pre sen ted in

two parts and aims to eva lua te the
sce na rio of the study and  research
on cor ro sion in Brazil, which  re -
sults in tech no lo gi cal inno va tion.
The first part of this study aims to
eva lua te how this sub ject is  taught
in our edu ca tio nal ins ti tu tions
and the dis tri bu tion of the  research
 groups in the  country. In the  se -
cond part, the tech no lo gi cal pro -
duc tion will be analy zed by the
 amount of  patent appli ca tions, re -
la ted to cor ro sion moni to ring, pre -
ven tion and con trol tech ni ques.

A cor ro são é uma área mul ti -
dis ci pli nar onde atuam pro fis sio -
nais de enge nha ria: quí mi ca,
meta lúr gi ca, de mate riais e ci vil,
assim como odon to lo gia, mu -
seo lo gia, bio lo gia, entre  ou tras.
Devido ao fato da atua ção dos
pro fis sio nais da área de cor ro são
não se apre sen tar de ma nei ra

Education, research and technological innovation in corrosion – Part 1



gra  dua dos e pós-gra dua dos) e
ins  ti tui ção de ori gem pela qual
o tra ba lho é apre sen ta do. Esse
le van  ta men to per mi tiu veri fi car
as ins ti tui ções e os cen tros de
pes qui sa que atuam no setor.

Posteriormente, foi feito um
estu do nas ins ti tui ções indi ca -
das nos tra ba lhos, incluin do
grade cur ri cu lar, carga horá ria e
emen ta da dis ci pli na cor ro são,
valo ri zan do as de maior inci -
dên cia nos con gres sos. Este es -
tu do deu-se por meio dos dados
for ne ci dos nos sites das ins ti tui -
ções, sendo de suma impor tân -
cia res sal tar a difi cul da de de
aces so aos mes mos. Dentre as
difi cul da des da pes qui sa, des ta -
cam-se: pági nas da inter net
(sites) em cons tru ção, falta de
 padrão de dis po ni bi li da de das

infor ma ções, au sên cia de emen -
tas e ausên cia de car gas ho rá rias
das dis ci pli nas ou dos cur sos.
Como a meto do lo gia da pes qui -
sa envol veu in for  ma ções dire ta -
men te for ne ci das pelas ins ti tui -
ções de ensi no, cabe men cio nar
que a pes qui sa foi rea li za da no
iní cio do ano de 2011.

A par tir da pes qui sa, foram
ava lia dos os seguin tes itens:
Cur  sos téc ni cos; Cursos de
Gra  dua ção; Cursos de Pós-gra -
dua ção; In cidência das Univer -
sidades, Cen tros de Pesquisa e
Empresas nos Congressos; For -
mação dos auto res e Grupos de
pes qui sa CNPq.

Após a pes qui sa apre sen ta-se
uma ava lia ção sobre a for ma ção
bási ca dos pro fis sio nais que atu -
am na área de Corrosão.

Resultados da Pesquisa
Cursos Técnicos

Alguns cur sos téc ni cos apre -
sen tam a cor ro são como dis ci pli -
na obri ga tó ria em sua grade cur -
ri cu lar. Para exem pli fi car, pode-
se citar a Escola Técnica vin cu la -
da à Universidade Federal do
Paraná e a anti ga Escola Técnica
Federal de Química do Rio de
Janeiro (CEFE TEQ). Nestes
cur  sos, a emen ta da dis ci pli na en -
glo ba temas como: fun da men tos,
defi ni ção e clas si fi ca ção da cor ro -
são, meios pro pí cios à ocor rên cia
da cor ro são, téc ni cas de iden ti fi -
ca ção da cor ro são e téc ni cas de
pro te ção con tra a cor ro são.

No Catálogo Nacional de
Cur sos Técnicos, Corrosão e
Pro teção de Superfícies, cons ta
como área a ser abor da da na for -
ma ção de Técnico em Metalur -
gia, com 1200 h de carga horá -
ria. Neste catá lo go, cons ta uma
Tabela de Conver gên cia que lista
as deno mi na ções ante rior men te
uti li za das para os cur sos téc ni cos
e as  atuais, reco men da das, de
forma a orien tar quan to à ade -
qua ção dos nomes dos cur sos
téc ni cos. Na tabela 1, é apre sen -
ta da a parte desse catá lo go que
trata de áreas liga das à meta lur -
gia. Como visto, cor ro são não é
inse ri da entre os nomes uti li za -
dos para os cur sos téc ni cos sen -
do, pro va vel men te, foco de estu -
do den tro de temas mais abran -
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Figura 1 – Incidência das ins ti tui ções nos Congressos

Eixo: Controle e Processos Industriais
Catálogo Denominações ante rior men te uti li za das

Caldeiraria e estru tu ras metá li cas
Caldeireiro indus trial
Estrutura e pin tu ra
Fundição
Materiais

Metalurgia Metalurgia com com pe tên cia em mate rias metá li cos, cerâ mi cos e plá ti cos
Metalurgia com com pe tên cia em pro ces so de fabri ca ção
Metalurgia com ênfa se em pro ces sos de extru são
Metalurgia com ênfa se em refra tá rios
Metalurgia e mate riais
Solda
Soldagem

TABELA 1 – PARTE DA TABELA DE CONVERGÊNCIA DO MEC (RETI RA DA DA PÁGI NA OFI CIAL DO MINISTÉRIO DE EDUCAÇÃO)



nas emen tas ava lia das. Por outro
lado, em algu mas emen tas, sur -
gem temas mais dire cio na dos co -
mo: tra ta men to de super fí cie,
moni to ra ção de cor ro são, cri té -
rios de sele ção de mate riais, cor -
ro são em sis te mas de tra ta men to
de água e cor ro são em estru tu ras
em con cre to arma do.

Nem sem pre há uma dis ci pli -
na espe cí fi ca para a cor ro são e é
comum que o tema seja abor da -
do den tro de  outras dis ci pli nas
tais como Química geral ou Ci -
ên cia dos Materiais. Há, ainda,
casos onde a maté ria é lecio na da
den tro de  outros cur sos como
sol  da gem, usi na gem, fun di ção
ou mate riais de cons tru ção civil.

Quanto à carga horá ria e tipo
de ensi no, foi veri fi ca do que, fre -
quen te men te, são 45 h ou 60 h
por semes tre, sendo em  alguns
casos parte do tempo dado de
forma expe ri men tal o que, dado
o cará ter expe ri men tal do assun -
to, é alta men te dese já vel.

Com esse levan ta men to, fica
claro que o estu do da cor ro são é
muito varia do, não haven do
uma abor da gem  padrão para essa
dis ci pli na, nem mesmo um con -
sen so sobre a obri ga to rie da de do
estu do, visto ser ele ti va na maio -
ria das ins ti tui ções.

Cursos de Pós-gra dua ção
(stric to sensu)

Assim como os cur sos de gra -
dua ção, os de pós-gra dua ção
stric to sensu (mes tra do e dou to ra -
do) apre sen tam dis ci pli nas com
emen tas em comum na área de
cor ro são. Estas abran gem, além
dos itens abor da dos na gra dua -
ção, con cei tos de ter mo di nâ mi ca
e ciné ti ca.

Destaca-se esse tipo de dis ci -
pli na em cur sos de Engenharia:
Metalúrgica, de Materiais e
Química. Especificamente como
cur sos de Mestrado e de Dou -
torado em Corrosão, encon tra-se
o Programa de Engenharia Me -
talúrgica e de Materiais da
COPPE, na UFRJ.

haven do uma uni for mi da de en -
tre os pro gra mas. A  seguir, são
indi ca dos  alguns assun tos que,
em geral, fazem parte do pro gra -
ma da dis ci pli na Corrosão nos
cur sos de gra dua ção: for mas de
cor ro são; cor ro são quí mi ca e ele -
tro quí mi ca; méto dos de pro te -
ção; fun da men tos ter mo di nâ mi -
cos; clas si fi ca ção da cor ro são;
ciné ti ca da cor ro são; pola ri za ção;
pas si va ção; tipos e meca nis mos
de cor ro são;  ensaios uti li za dos
no estu do da cor ro são e de seus
pro du tos; célu las ele tro quí mi cas;
cor ro são asso cia da a soli ci ta ções
mecâ ni cas e pro te ção con tra a
cor ro são (ini bi do res, reves ti men -
tos e pro te ção cató di ca). Nem
todos esses temas estão pre sen tes

gen tes, como Materiais ou Meta -
lur gia e Materiais.

Cursos de Graduação
Alguns cur sos de gra dua ção

apre sen tam a cor ro são como
emen ta em sua grade cur ri cu lar.
Este é o caso de cur sos de Quí -
mi ca, Química Industrial e de
Engenharia (quí mi ca, mecâ ni -
ca, meta lúr gi ca, de mate riais).
Em geral, Corrosão é uma dis ci -
pli na ele ti va, sendo even tual -
men te obri  ga tó ria em cur sos co -
mo de Engenharia de Materiais
ou Metalúrgica.

A emen ta da dis ci pli na nas
dife ren tes uni ver si da des se apre -
sen ta de manei ra gene ra li za da,
abor dan do temas  comuns, não
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Figura 2 – Participação dos Centros de Pesquisa e Fundações nos even tos

Figura 3 – Nível de espe cia li za ção dos pro fis sio nais da área de cor ro são



Grupos de pes qui sa CNPq
Na página oficial do

Conselho Nacional de Desen vol -
vi men to Científico e Tecnológi -
co – CNPq – (www.cnpq.br) po -
de-se ter acesso aos grupos de
pes quisa ca das trados nas diferen -
tes áreas do co nhecimento, onde
foram encontrados 185 grupos
de pesquisa. Tais gru pos são for -
ma dos por pes qui sa do res, estu -
dan tes e téc ni cos, com nú me ro
de pro fis sio nais por grupo vari -
an do sig ni fi ca ti va men te. Fo ram
encon tra dos gru pos com pos  tos

resul ta do é espe ra do, tendo em
vista ser comum a par ti ci pa ção
de pes qui sa do res e alu nos de
pós-gra dua ção em even tos cien -
tí fi cos. Além disso, con for me
apre sen ta do em “Incidência das
Universidades, Centros de Pes -
qui sa e Empresas nos Congres -
sos”, foi obser va da uma gran de
inci dên cia de tra ba lhos com par -
ti ci pa ção das uni ver si da des e de
cen tros de pes qui sa, ainda que
com par ti ci pa ção de empre sas, o
que cor ro bo ra esses resul ta dos
apre sen ta dos na figura 3.

Incidência das Universidades,
Centros de Pesquisa e
Empresas nos Congressos

Com base na aná li se dos arti -
gos apre sen ta dos nos con gres sos
pro mo vi dos pela ABRA CO de
2002 a 2012, per ce beu-se a pre -
do mi nân cia de tra ba lhos apre -
sen ta dos com a par ti ci pa ção de
universidades. A figura 1 mos tra
a por cen ta gem dos pro je tos que
tive ram a cola bo ra ção de, pelo
me nos, uma uni ver si da de, os
que tive ram auxí lio de cen tros de
pes  qui sa e/ou empre sas, e aque -
les em que ape nas as empre sas
par ti ci pa ram.

Dentre as Universidades, des -
ta ca-se a Universidade Federal do
Rio de Janeiro, segui da de pro fis -
sio nais da Universidade de São
Paulo. Os pro fis sio nais da UFRJ
que atuam na COPPE pos suem
o maior núme ro de tra ba lhos.

Deve ser res sal ta do que na
pes qui sa das ins ti tui ções de pós-
gra dua ção, o tema Corrosão co -
mo área espe cí fi ca de estu do foi
cita do exa ta men te onde se obser -
va o maior núme ro de tra ba lhos
publi ca dos. Esse resul ta do de -
mons tra que o ensi no espe cí fi co
da cor ro são pro mo ve a for ma ção
de um maior núme ro de pro fis -
sio nais e de tra ba lhos na área. Es -
se dado indi ca que uma alter na ti -
va para o aumen to de pro fis sio -
nais liga dos à área de cor ro são se -
ria a for ma ta ção de cur sos de pós-
gra dua ção espe cí fi cos no tema.

Com base na mesma aná li se
atri buí da às uni ver si da des, den -
tre os Centros de Pesquisa repre -
sen ta dos nos tra ba lhos rela cio na -
dos à cor ro são, o cen tro de pes -
qui sas da Petrobrás, CENPES, é
o que tem rea li za do o maior
núme ro de tra ba lhos, con for me
visto na figura 2.

Formação dos auto res
Foram ava lia dos os  níveis de

for ma ção dos auto res de tra ba -
lhos e ficou evi den cia da a maior
inci dên cia de dou to res, segui dos
de alu nos de gra dua ção. Esse
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Figura 4 – Incidência de gru pos de pes qui sa em Corrosão por esta do
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Figura 5 – Composição média dos gru pos de pes qui sa liga dos à Corrosão



atuam no mer ca do de tra ba lho
da área de Corrosão. Alguns téc -
ni cos pas sam por cur sos de curta
dura ção ou se inse rem dire ta -
men te no mer ca do de tra ba lho.
Alguns pro fis sio nais que se gra -
du am em enge nha ria ou em  ou -
tros cur sos, pas sam pela pós-gra -
dua ção antes de entra rem no
mer  ca do de tra ba lho. Cabe ob -
ser var que, como cita do neste tra -
ba lho, mui tos gra dua dos que não
têm conhe ci men to sobre cor ro -
são, visto ser dis ci pli na pre sen te
em pou cos cur sos de gra dua ção,
recor rem a cur sos de curta dura -
ção na área de cor ro são.

Conclusões
A par tir de todos os resul ta -

dos extraí dos da pes qui sa, pode-
se con cluir que os pro fis sio nais
que atuam na área de Corrosão
têm diver sas ori gens aca dê mi cas.
Observa-se que na maio ria dos
cur sos, incluin do nos de enge -
nha ria quí mi ca, a dis ci pli na é
ele ti va e mui tos pro fis sio nais se
for mam sem qual quer conhe ci -
men to for mal e teó ri co sobre a
dis ci pli na. Neste caso, o conhe ci -
men to deve ser alcan ça do pela
expe riên cia pro fis sio nal ou, ain -
da, atra vés de cur sos de curta du -
ra ção. Em fun ção do desen vol vi -
men to indus trial, essa situa ção
reve la uma lacu na sig ni fi ca ti va
no conhe ci men to.

A obri ga to rie da de da dis ci pli -
na Corrosão em nível téc ni co, de
gra dua ção e de pós-gra dua ção
se ria um bom cami nho para a
difu são do conhe ci men to.

A par tir do levan ta men to dos
par ti ci pan tes dos even tos téc ni -
co-cien tí fi cos da área de Corro -
são, obser va-se a pre sen ça majo -
ri tá ria de pro fis sio nais das Uni -
ver sidades. Observa-se que as
uni  ver si da des assu mem um pa -
pel de suma impor tân cia no de -
sen vol vi men to das pes qui sas nes -
ta área, seja na pró pria for ma ção
dos pro fis sio nais seja em pes qui -
sas em asso cia ção com ins ti tu tos
de pes qui sa e empre sas pri va das.  

nos da gra dua ção, em ati vi da des
de Iniciação Científica.

Ainda com rela ção aos gru pos
de pes qui sa vin cu la dos ao CNPq,
a figura 6 apre sen ta a for ma ção
dos pes qui sa do res envol vi dos.
Observa-se o pre do mí nio de en -
ge nhei ros meta lúr gi cos, quí  mi cos
e enge nhei ros quí mi cos nes tes
gru pos, sendo impor tan te res sal -
tar que, con for me já ana li sa do
ante rior men te, a dis ci pli na Cor -
rosão está inse ri da nes tes cur sos,
ainda que como ele ti va. Isso é um
fator deter mi nan te para o envol -
vi men to des tes pro fis sio nais nesta
ati vi da de de pes qui sa.

Formação dos pro fis sio nais
Após o levan ta men to feito

com rela ção ao ensi no da Cor -
rosão, pode-se ela bo rar um flu -
xo gra ma (figura 7), indi can do a
for ma ção dos pro fis sio nais que

por ape nas três pro fis sio nais, e
 outros que che gam a ter 80.

A figura 4 apre sen ta a dis tri -
bui ção dos gru pos de pes qui sa
em Corrosão, evi den cian do a
pre do mi nân cia das Regiões Sul e
Sudeste, espe cial men te no esta do
de São Paulo, bem como o redu -
zi do núme ro de grupo de pes qui -
sa do res na área na  região Nor te e
Centro-Oeste.

Estes gru pos de pes qui sa são
for ma dos por pes qui sa do res, em
sua maior parte dou to res, téc ni -
cos e alu nos que podem ser de
pós-gra dua ção ou gra dua ção. Na
figura 5, estão apre sen ta das as
com po si ções des tes gru pos e po -
de-se obser var a pre sen ça sig ni fi -
ca ti va de estu dan tes. Como se
tra tam de gru pos de pes qui sa, es -
tes alu nos são, em geral, da pós-
gra dua ção, mas é pos sí vel que es -
te jam inse ri dos nes tes gru pos alu -
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Figura 6 – Formação de pro fis sio nais em gru pos de pes qui sa em Corrosão

Figura 7 – Fluxograma de for ma ção de pro fis sio nais em Corrosão
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pesquisadora em diferentes linhas rela-
cionadas à corrosão e suas técnicas de pre-
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corrosão de estruturas de concreto armado.
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Proteção de peças metálicas com
polímero termoplástico contra corrosão

de rolamento e quaisquer outras
superfícies, me tálicas ou não, de
qualquer ta manho ou formato,
expostos a ambientes agressivos;
junções metálicas compostas por
materiais diferentes e superfícies
me tálicas afetadas por corrosões
causa das por agressões químicas
ou am bientes marítimos; pro-
teções móveis de máquinas e
componentes, em curto ou lon -
go prazo de armazenamento e
transporte.

Sobre os polímeros
termoplásticos

Os materiais poliméricos são
macromoléculas formadas pela
reunião de unidades fundamen-
tais (os “meros”) repetidamente
que dão origem a longas cadeias.
O tamanho das cadeias formadas
principalmente por átomos de
carbono, ou seja, a massa molar, é
o aspecto principal que confere a
este grupo de materiais uma série
de características a eles associadas.

Por Thomas G.

Fink

Introdução
A aplicação de polímero ter-

moplástico mostrou-se extrema-
mente útil e eficaz para proteção
contra a corrosão de flanges, vál -
vulas, mancais de rolamento e
todo tipo de peças em estoque e
em trânsito. Testes de névoa sali-
na, realizados de acordo com a
norma ASTM-B117, comprova -
ram a eficácia do produto como
barreira contra a corrosão em tes -
tes de até 12.000 horas. Ao ser
aplicado sobre uma superfície
metálica, cria-se um encapsula-
mento com a liberação de um
inibidor de corrosão formando
um conjunto protetivo que age
como barreira física à penetração
de partículas, oxigênio e umi-
dade, mantendo a peça em esta-
do de hibernação.

Introduction
The thermoplastic polymer

application revealed to be extreme-
ly useful and effective for protec-
tion against corrosion of flanges,
valves, bearing housing and all
sorts of parts in storage and in
transit. A hot salt fog test made in
accordance to the ASTM-B117
norm had proven the effectiveness
of the product as a barrier against
corrosion for almost 12.000 hours.
When applied on a metallic sur-
face, creates a tunnel, and releases
a corrosion inhibitor forming a
group that acts as a protective
physical barrier to penetration of
particles, oxygen and moisture,
keeping the play in hibernation.

Este trabalho tem como fi na -
lidade demonstrar como e por que
o uso de políme ros termoplásticos
é uma excelente op ção para pro-
teção de flanges, vál vulas, linhas
de tu bulações, parafusos, mancais

Metal protection providing cost-effective solutions to corrosion problems
by delivering a protective shield to metals

Figura 1 – Ilustração do princípio de funcionamento da resina termo-
plástica acrescida de inibidor de corrosão aplicada em um flange

Figura 2 – Válvula de gaveta com corrosão acentuada



Polímeros são sintetizados por
reações de polimerização a partir
de dois reagentes (monô meros).

Polímeros termoplásticos são
caracterizados por possuir liga -
ções químicas fracas (Van Der
Waals) entre as cadeias que assim
podem ser facilmente rompidas
com a introdução de energia.
Dessa forma, quando tais mate-
riais são aquecidos, as ligações de

Van Der Waals são quebradas,
permitindo que haja uma maior
facilidade para a movimentação
de cadeias poliméricas umas em
relação às outras. Vários políme -
ros se tornam fluidos viscosos a
temperaturas elevadas (100 –
300 °C).

Quando resfriados, tais polí -
meros retomam a sua rigidez ini-
cial. O comportamento desse ti -

po de polímero viabiliza a pro-
dução em larga escala de artefa -
tos através de meios como a ex -
tru são e a moldagem por injeção.

A capacidade das cadeias de
fluir com a aplicação de temper-
atura garante a esses materiais
suas características fundamentais
de fácil reprocessabilidade. Eles
podem ser reciclados a partir de
rejeitos e refugos, já que são facil-
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Figura 3 – Flange cego com focos de corrosão Figura 4 – Aplicação do polímero termoplástico em
válvula

Figura 5 – Bocal de visita da torre de resfriamento
antes do revestimento

Figura 6 – Bocal de visita da torre de resfriamento
após revestimento

Figura 7 – Válvula e flange revestidos com polímero
termoplástico

Figura 8 – Válvula revestida



Contato: thomas.fink@tecnofink.com.br

Thomas Georg Fink
Diretor – Presidente da TecnoFink

mente remodelados através da
aplicação combinada de pressão
e temperatura.

O polímero usado para os tes -
tes foi o Oxifree, uma resina po -
limérica a cres cida de óleo inibi -
dor de corrosão.

Exemplo de aplicação
Proteção de flanges e válvulas

de uma torre de resfriamento em
uma indústria química.

Motivo da aplicação
Aplicação de revestimento

com polímero termoplástico,
para selagem contra corrosão
atmosférica, em flanges e válvu-
las submetidas à ação de extre -
mas condições operacionais.

Histórico do problema
Existência de focos de cor-

rosão em estágio avançado, os
quais são oriundos dos respin-

gos provenientes da operação
da torre de resfriamento.

Uma vez instalada a corro -
são, a tendência é a de que as
áreas danificadas tenham o seu
processo agravado devido à
agressividade da planta, onde
os componentes encontram-se
instalados sob a ação corrosiva
da atmosfera conjugada com a
umidade do ar.

Preparação da superfície e
aplicação do produto

A superfície a ser revestida
com o polímero termoplástico
deve, primeiramente, ser prepa -
rada removendo óxidos e subs -
tâncias contaminantes nela de -
positadas.

Fatores climáticos podem
in fluenciar este processo, levan-
do a um maior consumo do
polímero durante sua aplicação
em locais expostos ao ar livre.

Conclusões
O polímero termoplástico

apresenta uma excelente eficácia
contra os processos corrosivos,
sendo uma barreira resistente e
absolutamente confiável.

A aplicação não provoca
quais quer atrasos na manuten ção
de peças ou áreas protegidas, gra -
ças à sua facilidade de remo ção,
bastando apenas cortar o revesti-
mento com um estile te. Isto evita
dificuldades na remo ção de para-
fusos enferrujados de flanges ou
válvulas, na remoção de pintura
aplicada às peças estocadas etc.

O revestimento de peças com
polímero termoplástico pode au -
mentar sua vida útil confor me
tes tes de névoa salina realizados
segundo a norma ASTM-B117.
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INTERCORR 2012

INTER CORR 2012 que con gre ga o 32º Congresso Brasi leiro
de Corrosão, o 4th International Corrosion Meeting, o 18°
Concurso de Fotografia de Corrosão e Degradação de Ma -

teriais e a 32ª Exposição de Tecnologias para Prevenção e Controle da
Corrosão, foi mais uma vez um suces so e o des ta que ficou por conta da
forte par ti ci pa ção da nova gera ção de pro fis sio nais que atuam no seg -
men to de cor ro são. “Eu gos ta ria de des ta car que neste INTER CORR
tive mos uma expres si va par ti ci pa ção dos  jovens pes qui sa do res na área
de cor ro são, o que mos tra uma reno va ção nessa área. Também quero
agra de cer à cida de de Salvador por ter rece bi do tão bem o INTER -
CORR 2012”, enfa ti zou o enge nhei ro e pre si den te da ABRA CO –
Associação Brasileira de Corrosão, João Hipolito de Lima Oliver.

Hipolito comen tou que esse é um even to tra di cio nal no Brasil e
des ta cou que o momen to é espe cial devi do ao cres ci men to da indús -
tria bra si lei ra no seg men to de óleo e gás com mui tos inves ti men tos e
que todo esse pro ces so deman da qua li fi ca ção. “Cabe então à ABRA -
CO fazer a qua li fi ca ção des ses pro fis sio nais para que  venham a aten -
der as neces si da des des sas indús trias, obe de cen do as melho res prá ti cas
de con tro le da cor ro são. Também chamo a aten ção de todos para o
gran de núme ro de expo si to res pre sen tes, o que refle te o aque ci men to
atual do mer ca do, e tam bém da maior par ti ci pa ção de pales tran tes e
con fe ren cis tas estran gei ros, o que mos tra o inte res se da comu ni da de
inter na cio nal pelo que há de novo nas téc ni cas de con tro le da cor ro -
são pra ti ca das no Brasil”, comentou Hipolito. 

A enge nhei ra e vice-pre si den te da ABRA CO, Rosileia Mantovani,
afir mou que o pró xi mo INTER CORR que acontece rá em 2014 terá
a gran de novi da de de  ser rea li za do  em con jun to com o déci mo pri -
mei ro Congresso Ibero-Americano de Corrosão e Proteção, pro mo vi -
do pela Associación Ibero-ame ri ca na de Corrosión y Protección – AICOP.
“Ainda neste ano, pos si vel men te em outu bro ou novem bro, ocor re rá o
encon tro dos ins pe to res cer ti fi ca dos, que tem como obje ti vo a atua li za -
ção dos pro fis sio nais da área. Já em 2013 tere mos a COTEq (Confe -
rência Sobre Tecnologia de Equipamentos), que acon te ce rá de 28 a 31
de maio, em Porto de Galinhas,  Pernambuco”, reve lou Mantovani.

Além disso, ela fez ques tão de des ta car outro gran de marco: a IMO
PSPC que é uma nova legis la ção que entra em vigor na últi ma sema -
na de junho de 2012. A nova legis la ção, cria da pela International

Maritime Organization (IMO), capa ci ta ins pe to res de pin tu ra com a
cer ti fi ca ção IMO PSPC (Performance Standard for Protective

Coatings for Dedicated Seawater Ballast Tanks of all Types of Ships and
Double-Side Skin Spaces of Bulk Carriers). Essa legis la ção des ti na-se ao

aten di men to das novas espe ci fi ca ções para cons tru ções de  navios, que
garan tem 15 anos de dura bi li da de ao sis te ma de pin tu ra. A ABRA CO
foi reco nhe ci da pela socie da de clas si fi ca do ra Lloyds Register Quality
Assu ran ce como a ins ti tui ção capa ci ta da para qua li fi car ins pe to res em
aten di men to a essa legis la ção. "Faremos um semi ná rio ainda no  segun -

O comparecimento maciço de jovens congressistas neste que é o segundo maior evento sobre corrosão
do mundo surpreendeu todos aqueles que acompanham este evento desde sua primeira edição

Nova geração marca
presença no evento

Por Carlos Sbarai
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do semes tre de 2012 para expli -
car como fun cio na rá esse pro ces -
so”, comen tou Mantovani. 

Emerson da Costa Rios, jo -
vem pes qui sa dor do grupo de
ele tro quí mi ca do Laboratório
Interdisciplinar de Eletroquí -
mi ca e Cerâmica (LIEC) da
Uni versidade Federal de São
Carlos, apre sen tou um tra ba lho
sobre Corrosão de Aço-Carbo -
no, do tipo AISI 1020 em meio
de pe tró leo, uti li zan do-se de
uma téc ni ca ain da pouco apli -
ca da no Brasil, conhe ci da como
wave let, des ti na da a ana li sar os
ruí dos ele tro quí mi cos. Baseada
nessa medi da, é pos sí vel iden ti -
fi car dife ren tes ti pos de cor ro -
são em aço, em meio de petró -
leo, e quan ti fi cá-los com con -
tro le da quan ti da de de agen tes
cor ro si vos. Por exem plo, na
indús tria é pos sí vel pre ver os
pro  ces sos de cor ro são que serão
gera dos em dutos de petró leo
du ran te sua extra ção. Esse tra -
ba lho foi agraciado com o prê -
mio de  melhor tra ba lho na
moda li da de pôs ter.

Alexsandro M. Zimer, pós-
dou tor do (LIEC) da Univer si -
dade Federal de São Carlos,
des ta cou a impor tân cia do con -
ta to com as  linhas de pes qui sas
apre sen ta das no Congresso e
ainda da troca de infor ma ções
com todas as empre sas que ne -
ces si tam de aná li ses de cor ro são
por dife ren tes meios e con di -
ções, uti li zan do dife ren tes téc -
ni cas. Zimer apre sen tou um
tra ba lho sobre cor ro são do aço
AISI 1040 por aná li se de mi -
cros co pia ótica in situ, aco pla da
a téc ni cas ele tro quí mi cas. Este



13 patro ci na do res e 24 enti da des apoia do ras. En tre con gres sis tas ins -
 cri tos, visi tan tes e cre den cia dos nos estan des, cerca de 900 pes  soas cir -
cu la ram no even to.

O Secretário de Planejamen to do Estado da Bahia, Sergio Ga -
bri elli, disse que, ape sar de enfren tar a pior seca desde 1982, o
Estado está re ce ben do um enor me paco te de inves ti men tos, o que
abre uma gigan tes ca jane la de opor tu ni da des para diver sas ati vi da -
des indus triais que terão que ser acom pa nha das pelas tec no lo gias de

tra ba lho pro cu rou cor re la cio -
nar a ima gem da evo lu ção da
cor ro são in situ com algu mas
téc ni cas, no caso medi das de
po ten cial de cir cui to aber to ou
cur vas de pola ri za ção. “Con -
seguimos rela cio nar a evo lu ção
des ses ata ques, gerar mo de los
de cres ci men to de pites na su -
per fí cie, pre ver dife ren tes velo -
ci da des de cres ci men to e con di -
ções de apa re ci men to des ses pi -
tes, suas dife ren tes ini cia ções e
sua pro fun di da de numa amos -
tra de aço em uma deter mi na -
da con  di ção expe ri men tal”, re -
la tou o autor. Esse tra ba lho ga -
nhou o Prêmio Professor Vi -
cen te Gentil como  me lhor
apre sen ta ção oral.

O enge nhei ro Gutemberg
de Souza Pimenta, pre si den te
da co mis são exe cu ti va do IN -
TER CORR 2012, come mo rou
o su ces so do even to. “Em pri -
mei ro lu gar, quero para be ni zar
a todos pelo gran de inter câm -
bio de in for  ma ções que foi rea -
li za do neste INTER CORR
2012. Em se gun  do, quero lem -
brar que a re vis  ta Corrosão &
Proteção está aber ta a todos
aque les que quei ram cola bo rar
na com po si ção de seu con teú -
do, tanto que ire mos pri o ri zar
nas pró xi mas edi ções a publi ca -
ção dos tra ba lhos aqui apre  sen -
ta dos e indi ca dos pela co mis -
são. Vale a pena fazer tam bém
uma aná li se crí ti ca desse even -
to, pois nossa meta para 2014
será esta be le cê-lo como o se -
gun do maior do mundo, que
te rá como res pon sá vel por essa
mis são Rosileia Mantovani, a
pri  mei ra  mulher a exer cer a pre -
si dên cia da ABRA CO”, salien-
tou Gutemberg.

O INTER CORR 2012 os -
ten tou núme ros recor des. Foram
138 tra ba lhos orais e 97 pôs te res,
totalizando 235 tra ba lhos ins cri -
tos, sete pales tras téc  ni cas, três
mesas-redon das, se te con fe rên ci -
as ple ná rias, qua tro pales tras téc -
 ni co-comer ciais, 35 expo si to res,
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Imagens são avaliadas para a votação do Concurso de Fotografia

As apresentações dos trabalhos receberam grande fluxo de congressistas

João Hipolito de Lima Oliver e Rosileia Mantovani



com ba te e pre ven ção da cor ro são. 
“O pólo petro quí mi co da Bahia entra agora em uma nova fase

por conta de um novo pro je to capi ta nea do pela BASF, que vai abrir
uma nova área de ácido acrí li co e desen vol ve, por tan to, um novo
seg men to de ati vi da de quí mi ca na  cadeia pro du ti va do Estado. Isso
abri rá uma forte deman da de novas pers pec ti vas de pro ces sos indus -
triais. Estamos no segun do ciclo de cres ci men to da indús tria auto -
mo bi lís ti ca e somos hoje a quar ta maior pro du ção bra si lei ra, tanto

que a JAC Motors está vindo
para a Bahia. Além disso, deve -
rá  entrar em ope ra ção, até o
final de 2013, um ter mi nal de
rega sei fi ca ção na Baía de Todos
os Santos que vai inje tar 14
 milhões de  metros cúbi cos de
gás na rede bra si lei ra de gás”,
ex pli cou Gabrielli.

Há a cons tru ção de uma
pon  te com um vão livre de 125
 metros, atual men te o sexto
mai or do mundo. Maior que a
Rio-Niterói, esta obra deve rá
ser rea li za da em cinco anos e
seu pro je to exi gi rá uma aten ção
espe cial na ques tão da cor ro são.
“Outro marco é a ins ta la ção de
um esta lei ro, con tra ta do para
cons truir seis son das de per fu -
ra ção de alta tec no lo gia onde a
pre ven ção e o com ba te à cor ro -
são são fundamentais. Existe
ain da um gran de pro gra ma pa -
ra a pro du ção de ener gia eóli ca
no Estado, além das ati vi da des
náu ti cas. Esse pa co te repre sen -
ta rá um inves ti men to de mais
de 70  bilhões de reais e esta mos
cien tes de que te re mos pela
fren te uma gran de di fi cul da de
no que tange a qua li fi ca ção de
mão de obra. A qua li fi ca ção e
cer ti fi ca ção dos pro fis sio nais se -
rão cruciais para o Esta do”, ga -
ran te Gabrielli.

A dou to ra e pes qui sa do ra
do Instituto de Pesquisa e Tec -
nolo gia – IPT e dire to ra exe cu -
ti va da ABRA CO, Zehbour
Panossian, além de impres sio -
na da com os resul ta dos do IN -
TER CORR 2012, reve lou que
tinha mais dois moti vos para
sen tir-se satis fei ta. “Em pri mei -
ro lugar, a volta do Gutemberg
de Souza Pimen ta, Presidente
da Comissão Exe cu tiva, que
con si de ro um dos gran  des no -
mes da ABRA CO, da área da
cor  ro são e da PETRO BRAS.
Es sa nova gera ção tem muito
que apren der com pro fis sio nais
como ele. Em segun do, des ta co
a ini cia ti va do “Momen to com
o Presidente”, em que o enge -
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Entrega do Prêmio Professor Vicente Gentil

Registro da apresentação dos trabalhos na forma pôsteres

Neusvaldo Lira de Almeida e Zehbour Panossian



e dois. E vamos come çar a qua li fi car pro fis sio nais na parte de pro te -
ção cató di ca nível um e dois com cur sos e trei na men tos até 2013 na
ABRA CO. Além disso, não pode ria dei xar pas sar em bran co nossa
meta de  am pliar os tra ba lhos do CB 43 (Co mitê Brasileiro de
Corrosão) e  demais nor mas publi ca das pela ABNT (Associação
Brasileira de Normas Técnicas)”, expli cou Morete.

O pre si den te do Comitê Técnico-cien tí fi co do INTER CORR
2012, Neusvaldo Lira de Almeida, apon tou a exce lên cia do even to e

nheiro João Hipolito aten deu
por 15 minu tos, no estan de da
ABRA CO, todos os inte res sa -
dos em dia lo gar sobre os mais
varia dos as sun tos que envol vem
as ati vi da des da asso cia ção”,
con cluiu Panossian.

O enge nhei ro Carlos Cunha
Dias Henrique, res pon sá vel pe -
la gerên cia de tec no lo gia de ma -
te riais e cor ro são do CEN PES
(Cen tro de Pesquisas da PE -
TRO  BRAS) apre sen tou uma
pa  les tra sobre os desa fios do
Pré-sal na área de con tro le e
pre  ven  ção da cor ro são. A PE -
TRO BRAS tem hoje mais de
130 pla ta for mas de petró leo,
opera 16 refi na rias, quase 30
mil qui lô me tros de dutos, 291
 navios, 8.477 pos tos de dis tri -
bui ção, 16 usi nas ter me lé tri cas
e uma uni da de de ener gia eóli -
ca. “Como tra ba lha mos em
con   di ções ambien tais agres si vas
e com os mais di ver sos pro ces -
sos quí mi cos, a pre ven ção e o
con tro  le da cor ro são são uma
neces si da de abso lu ta”, escla re -
ceu Henrique.

Segundo Marcos Morete,
ge ren te da ABRA CO e vice-
pre si den te do comi tê exe cu ti vo,
é muito impor tan te ter sem pre
em vista o aumen to do núme ro
de asso cia dos e, por isso, a
ABRA CO enten deu que deve -
ria  am pliar a par ti ci pa ção inter -
na cio nal e pro mo ver um nú -
me ro maior de pales tras neste
INTER CORR 2012 a fim de
mos trar tudo o que exis te de
novo na Europa e América do
Norte. Ele des ta cou tam bém o
suces so da revis ta Corrosão &
Proteção ao con se guir trans mi -
tir para os asso cia dos e à comu -
ni da de téc ni co-empre sa rial do
setor infor ma ções téc ni cas de
gran de rele vân cia.

“Assim como foi men cio na do
pela vice-pre si den te da enti da de,
Rosileia Montovani, fomos capa -
ci ta dos pela Lloyds Register para a
cre di ta ção dos pro fis sio nais da
pin tu ra que atuam em nível um

30 C & P • Maio/Junho • 2012

O público mostrou-se muito interessado na Exposição Empresarial

A ABRACO acolheu os visitantes e divulgou as atividades da associação

Flagrante do “Momento com o Presidente”, um dos destaques do evento



nezes, acre di ta que a impor tân -
cia do com ba te, con tro le e pre -
ven ção da cor ro são deso ne ra de
forma bru tal o custo de toda a
indús tria. Não só por conta da
perda do mate rial, mas tam bém
do des per dí cio da mão de obra
uti li za da. A falta de conhe ci -
men to, segun do ele, tam bém é
outra ques tão a ser leva da em
con si de ra ção e que pode pro vo -
car gran des per das. Sua pales tra
abor dou o ciclo da indús tria
naval do ponto de vista da
Marinha do Brasil e cri ou um
para le lo entre os pro ble mas de
cor ro são sofri dos inter na e
exter na men te, e ilus trou esse
pa no ra ma, citan do os altos e
bai xos momen tos da enge nha -
ria na val no Brasil.

Na opi nião de Fernando de
Loureiro Fragata, mem bro do
co mi tê exe cu ti vo do even to, di -
re tor exe cu ti vo da ABRA CO e
Pesquisador do CEPEL, o IN -
TER CORR 2012 foi um suces -
so. “Foram  vários tra ba lhos
apre   sen ta dos e todos com
muita qua li da de. Cada vez mais
tem au men ta do o inte res se de
pro fis sio nais, empre sas e, é cla -
ro, da co mu ni da de téc ni ca e ci -
en  tí fi ca. Tor ço para que o pró -
xi  mo seja  melhor ainda”, enal -
te  ceu Fragata.

O con fe ren cis ta Mario Fer -
rei ra, da Universidade de Avei -
ro, em Portugal, des ta cou a par -
ti ci pa ção efe ti va da indús tria e
foi cate gó ri co ao afir mar que o
even to não dei xou nada a dese -
jar aos con gres sos inter na cio -
nais. A pales tran te por tu gue sa,
Zita Lou renço, da Zetacorr,
endos sou a opi nião do Prof.
Ferreira. “Achei o evento com -
ple to em todos os sen ti dos,
desde as con fe rên cias até a par -
ti ci pa ção de empre sas do setor,
inclu si ve do aspec to co mer -
 cial”, elo giou Zita Lourenço.

Agradecimentos
O INTER CORR 2012 con -

tou com a par ti ci pa ção das em -

disse acre di tar que o mesmo encon tra-se hoje entre os três maio res
even tos sobre cor ro são do mundo. Já Joaquim Pereira Quintela, enge -
nhei ro da PETRO BRAS, impres sio nou-se mais com a mudan ça do
con tin gen te de pro fis sio nais pre sen tes no even to deste ano. "Antes a
par ti ci pa ção no INTER CORR era pre do mi nan te men te do Sul e
Sudeste, agora é pos sí vel obser var uma con cen tra ção forte do Norte e
Nordeste", pon de rou Quintela.

O con fe ren cis ta e capi tão da Marinha do Brasil, Dauton Me -
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Parte da equipe da ABRACO responsável pelo sucesso do evento

Flagrante da plateia que prestigiou as conferências concorridas

Não poderiam faltar as fitas do Nosso Senhor do Bom Fim!



pre sas patro ci na do ras nas se -
guin tes ca te go rias:

• Master: Petróleo Brasileiro S/A
– PETRO BRAS,

• Diamante: Clamper,
• Ouro: Sherwin Williams -

Divisão Sumaré, International
Paint

• Prata: Jotun e Votorantim
Metais,

• Bronze: Tintas Weg, Grupo
Rust/Resinar, Tintas Renner ,
Viscotaq/PipeSurvey, Tintas
Jumbo, Smartcoat e Bbosch
Galvanização.

O even to con tou com o
apoio finan cei ro da  FAPESP
(Fundação de Amparo a Pes -
qui sa do Estado de São Paulo) e
do CNPQ (Conselho Nacional
de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico) e o apoio ins ti -
tu cio nal da ABEQ (Associação
Brasileira de Engenharia Quí -
mica), ABCEM (Associação
Bra sileira de Construção Metá -
li ca), ABEN DI (Associação de
Ensai os Não Destrutivos e
Inspeções), ABRA FA TI (Asso -
cia ção Brasilei ra dos Fabrican -
tes de Tintas), ABTS (Associa -
ção Brasileira de Tratamento de
Superfície), CTDUT (Centro
de Tecnologia em Dutos), Es -
cola de Química da Universi da -
de Federal do Rio de Janeiro,
IBP (Instituto Brasi lei ro de Pe -
tróleo, Gás e Biocom bus tível),
IBRA CON (Instituto Brasilei -
ro de Concreto), ICZ (Ins ti tuto
de Metais Não Ferro sos), IFBA
(Instituto Federal de Educação,
Ciência e Tecnologia Bahia),
INT (Instituto Nacional de
Tecnologia), IPT (Instituto de
Pesquisas Tecnológicas do Esta -
do de São Paulo), IPEN
(Institu to de Pesquisas Energé -
ti ca e Nu cleares), Departamen -
to de Enge nha ria Química da
Escola Poli téc nica da Universi -
da de de São Paulo, e Salvador e
Litoral Norte Convention
Bureau.
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Aldo Dutra, diretor da ABRACO, presta homenagem póstuma aos
ilustres colaboradores da entidade, Walter Marques da Silva,  Attilio
Travalloni e Hector A. Videla, em reconhecimento às obras realizadas
junto à associação

Da esquerda para a direita: Simone Brasil, Rosileia Mantovani, Marcos
Cunha Dias Henrique, Aldo Dutra, José Sérgio Gabrielli, João Hipolito
de Lima Oliver e Gutemberg de Souza Pimenta

Congressistas formalizam suas inscrições e recebem material de apoio
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• ABRA CO
www.abra co.org.br

• ABEN DI
www.aben di.org.br

• ASEL CO
www.asel co.com.br

• A&E Group
www.ae-sys.com

• BRA SEQ
www.bra seq.com.br

• CLAM PER
www.clam per.com.br

• CTDUT
www.ctdut.org.br

• EMER SON – ROXAR Business Unit
www.emer son.com

• EXPAN JET Global Solutions
www.expan jet.com.br

• FLOW Latino Americana Ind. e Comércio
www.flow wa ter jet.com

• GAIA TEC
www.gaia tec sis te mas.com.br

• HITA Comércio e Serviços
www.hita.com.br

• ICZ
www.icz.org.br

• IEC
www.iecen ge nha ria.com.br

• INT
www.int.gov.br

• INTER PRI SE
www.inter pri se.com.br

• IPT
www.ipt.br

• ITEP
www.itep.br

• LEMA SA
www.lema sa.com.br

• M. HAMSI
www.mham si.com.br

• NOVA COA TING
www.nova coa ting.com.br

•  METROHM PENSALAB Inst. Analítica Ltda.
www. metrohm.com.br

• PEN SA LAB
www.pen sa lab.com.br

• PETRO BRAS
www.petro bras.com.br

• POLY CORP
www.poly-corp.com

• PORT CROM
www.port crom.com.br

• REDE PE TRO BAHIA
www.rede pe tro ba hia.com.br

• SENAI – BA
www.fieb.org.br/senai

• SUPER FINIS HING do Brasil
www.super fi nis hing.com.br

• SUPER FLOW Engenharia de Medição
www.superflow.com.br

• TEC NO FINK
www.tec no fink.com.br

• TUBO LIT
www.tubo lit.com.br

• UWS Brasil
www.piko tek.com

• VIS CO TAQ – PIPE SUR VEY – GHM
www.vis co taq.com

RELAÇÃO DE EXPOSITORES

18º Concurso de Fotografia de Corrosão e Degradação de Materiais

1º Lugar: Márcio Antonio
Sens

Corrosão em grade de aço
de um presídio

2º Lugar: Carlos Alberto
Picone

Corrosão generalizada
em água do mar

3º Lugar: Fernando de Loureiro
Fragata

Corrosão ocasionada pela
formação de uma pilha de
aeração artificial



Opinião

o ano de 2011 as gran -
des marcas e empresas
com preenderam a força

das mídias sociais, tanto no re -
lacionamento com o consumi-
dor, quanto para a construção e
manutenção de sua imagem
cor porativa. Canais como Face -
book e Twitter – apenas para ci -
tar os mais utilizados – altera -
ram a dinâmica de contato en -
tre cliente e instituição, obri -
gan  do as empresas a se adapta -
rem para manterem um bom re -
la cionamento com os consumi-
dores via canal social.

A reclamação 2.0 gerou al -
guns casos bastante repercuti-
dos no ano que passou, como o
vídeo criado por Oswaldo Bo -
rel li para reclamar de um defei -
to em sua geladeira. Postado lo -
go no início de 2011, o vídeo
no Youtube teve mais de 820
mil visualizações e fez a marca
figurar entre os Trending Topics
do Twitter na época. O que
também movimentou os TTs
foi a campanha contra a cole -
ção Pelemania, que logo após o
lançamento levou mais de sete
mil usuários a se reunirem em
uma página de boicote à em -
pre sa no Facebook.

Depois da repercussão, Os -
wal do teve seu problema resol -
vi do, a Pelemania foi retirada
das prateleiras e as empresas de -
fi ni tivamente começam a en -
ten der o alcance e a dinâmica
pa ra essas novas mídias.

O ano terminou com os

Elizangela Grigoletti

Redes sociais: um caminho sem volta

As empresas estão buscando nas redes sociais informações capazes de antecipar as tendências,

prever crises e oferecer aos consumidores exatamente o que eles querem e precisam

Elizangela Grigoletti
Gerente de inteligência e marketing da MITI Inteligência, empresa de soluções em
inteligência de mercado
Con ta to: www.miti.com.br

mai ores anunciantes do país investindo também na internet. Não
apenas nas redes sociais, mas também em sites e novos canais de
relacionamento e engajamento do público. No Facebook, as Casas
Bahia incentivaram seus fãs a criarem enfeites natalinos com mate-
riais recicláveis e mandarem suas fotos para concorrerem a prêmios.
No site institucional, o grupo Colgate-Palmolive criou uma ferra-
menta interativa para apresentar quais os produtos mais indicados
para a limpeza de cada cômodo da casa. O Magazine Luiza também
aproveitou o caminho aberto pelas redes sociais para angariar “con-
sultores”, que utilizam sua rede de contatos no Facebook e Orkut
para vender produtos através de uma vitrine virtual. E, inovando, o
Bradesco se destaca dentre os 30 maiores anunciantes do país ao
manter uma página nacional corporativa no Google+.

Mais do que apenas estar lá, as empresas estão buscando nas
redes formas de conhecer melhor o seu consumidor. Em 2011, o
público abriu seu coração: lamentou a morte de Steve Jobs com
mais de oito milhões de menções no Twitter em apenas 36 horas;
posicionou-se em relação à construção da Usina de Belo Monte,
com quase 500 mil pessoas curtindo a fanpage no Movimento Gota
D’Água; esperou ansiosamente a chegada do iPhone 4S, com mais
de um milhão de menções no Twitter antes mesmo de o produto
chegar às lojas e curtiu muito “rock, bebê” – foram mais de 300 mil
seguidores no perfil oficial do Rock in Rio no Twitter, quase 600 mil
likes na sua página no Facebook,  cerca de 11 mil check-ins pelo
Foursquare e nada menos que 3 milhões e quatrocentos mil mem-
bros em uma comunidade do Orkut.

Com tanta informação, as corporações se bem embasadas podem
antecipar as tendências, prever crises e oferecer aos consumidores
exatamente o que eles querem e precisam. Muito além da divulgação
institucional, Youtube, Linkedin, Vimeo, Flickr, Instragram, blog e
muitas outras ferramentas, também já estão sendo utilizadas pelas
marcas que querem inovar, mas – mais do que isso – por quem quer
se relacionar, sinceramente, com seu público. São essas empresas que
vão ganhar o “curtir” do consumi dor.

34 C & P • Maio/Junho • 2012



ADVANCE TINTAS E VERNIZES LTDA.
www.advancetintas.com.br 

AIR PRODUCTS BRASIL
www.airproducts.com

AKZO NOBEL LTDA - DIVISÃO COATINGS
www.akzonobel.com/international/

ALCLARE REVEST. E PINTURAS LTDA.
www.alclare.com.br

API SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM DUTOS LTDA.
apidutos@hotmail.com

AXSON – BS COATINGS
www.bs-coatings.com

BERNARDI LTDA.
joseroberto@pinturasbernardi.com.br

BLASPINT MANUTENÇÃO INDUSTRIAL LTDA.
www.blaspint.com.br

BLASPINT PINTURA INDUSTRIAL LTDA.
www.blaspintpintura.com.br

B BOSCH GALVANIZAÇÃO DO BRASIL LTDA.
www.bbosch.com.br

CEPEL - CENTRO PESQ. ENERGIA ELÉTRICA
www.cepel.br

CIA. METROPOLITANO S. PAULO - METRÔ
www.metro.sp.gov.br 

COMÉRCIO E INDÚSTRIA REFIATE LTDA.
www.vpci.com.br

CONFAB TUBOS S/A
www.confab.com.br

C & Q CONSULTORIA E TREINAMENTO
www.ceqtreinamento.com.br

D. F. OYARZABAL
oyarza@hotmail.com 

DETEN QUÍMICA S/A
www.deten.com.br

DUPONT DO BRASIL S/A
www.dupont.com.br 

ELETRONUCLEAR S/A
www.eletronuclear.gov.br 

EGD ENGENHARIA
www.egdengenharia.com.br

FIRST FISCHER PROTEÇÃO CATÓDICA
www.firstfischer.com.br

FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS S/A
www.furnas.com.br 

GAIATEC COM. E SERV. DE AUTOM. DO BRASIL LTDA.
www.gaiatecsistemas.com.br 

G P NIQUEL DURO LTDA.
www.grupogp.com.br

HARCO DO BRASIL IMP. E EXP.
www.harcobrasil.com.br

HENKEL LTDA.
www.henkel.com.br

HITA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.
www.hita.com.br

IEC INSTALAÇÕES E ENGª DE CORROSÃO LTDA.
www.iecengenharia.com.br 

INSTITUTO PRESBITERIANO MACKENZIE
www.mackenzie.com.br

INT – INSTITUTO NACIONAL DE TECNOLOGIA
www.int.gov.br

ITAGUAÍ CONSTRUÇÕES NAVAIS  – ICN
qualidade@icnavais.com

JOTUN BRASIL IMP. EXP. E IND. DE TINTAS LTDA.
www.jotun.com

JPI REVESTIMENTOS ANTICORROSIVOS
www.polyspray.com.br

MANGELS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
www.mangels.com.br

MARIA A. C. PONCIANO – ME
www.gsimacae.com.br

MORKEN BRA. COM. E SERV. DE DUTOS E INST. LTDA.
www.morkenbrasil.com.br

MTT ASELCO AUTOMAÇÃO LTDA.
www.aselco.com.br

MUSTANG PLURON QUÍMICA LTDA.
www.mustangpluron.com

NALCO BRASIL LTDA.
www.nalco.com.br

NOF METAL COATINGS SOUTH AMERICA
www.nofmetalcoatings.com

NOVA COATING TECNOLOGIA, COM. SERV. LTDA.
www.novacoating.com.br

PERFORTEX IND. DE RECOB. DE SUPERF. LTDA.
www.perfortex.com.br

PETROBRAS S/A - CENPES
www.petrobras.com.br 

PETROBRAS TRANSPORTES S/A - TRANSPETRO
www.transpetro.com.br 

PINTURAS YPIRANGA
www.pinturasypiranga.com.br

PORTCROM INDUSTRIAL E COMERCIAL LTDA.
www.portcrom.com.br

PPG IND. DO BRASIL TINTAS E VERNIZES
www.ppgpmc.com.br

PPL MANUTENÇÃO E SERVIÇOS LTDA.
www.pplmanutencao.com.br

PRESSERV DO BRASIL LTDA. 
www.presservbrasil.com.br 

QUÍMICA INDUSTRIAL UNIÃO LTDA.
www.tintasjumbo.com.br

RENNER HERMANN S/A
www.rennercoatings.com

RESINAR MATERIAIS COMPOSTOS
www.resinar.com.br

REVESTIMENTOS E PINTURAS BERNARDI LTDA.
bernardi@pinturasbernardi.com.br

ROXAR DO BRASIL LTDA.
www.roxar.com

RUST ENGENHARIA LTDA.
www.rust.com.br

SACOR SIDEROTÉCNICA S/A
www.sacor.com.br

SHERWIN WILLIAMS DO BRASIL - DIV. SUMARÉ
www.sherwinwilliams.com.br

SOFT METAIS LTDA.
www.softmetais.com.br

SURTEC DO BRASIL LTDA.
www.surtec.com.br

TBG - TRANSP. BRAS. GASODUTO BOLIVIA-BRASIL 
www.tbg.com.br

TECNOFINK LTDA.
www.tecnofink.com

TECNO QUÍMICA S/A.
www.reflex.com.br

TINÔCO ANTICORROSÃO LTDA.
www.tinocoanticorrosao.com.br

ULTRAJATO ANTICORROSÃO E PINT. INDUSTRIAIS
www.ultrajato.com.br

UTC ENGENHARIA S.A.
www.utc.com.br

VCI BRASIL IND. E COM. DE EMBALAGENS LTDA.
www.vcibrasil.com.br

VECTOR LAB. DE ANÁLISES DE ÁGUA E CORR. LTDA.
zilmachado@hotmail.com

WEG TINTAS
www.weg.net

ZERUST PREVENÇÃO DE CORROSÃO LTDA.
www.zerust.com.br

ZINCOLIGAS IND. E COM. LTDA.
www.zincoligas.com.br

Empresas associadas à ABRACO

Empresas Associadas

Mais informações: Tel. (21) 2516-1962 
www.abraco.org.br

A ABRACO espera estreitar ainda mais as parcerias com as empresas, para que os avanços tecnológicos e o estudo da corrosão sejam
compartilhados com a comunidade técnico-empresarial do setor. Traga também sua empresa para nosso quadro de associadas.
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